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eldad ss praticadas contra Ha quem explique o caso pelo “n'um faqueiro de prata. «Olha, dis- damente por ella. Foi n' das étapes das mi- a vida—A ira sintas de ps 
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Rad ; "Uns comem as ' selhe Benedicto; faqueiros de prata O pe sê + o. 
mazes. sobretudo contra o | aphorismo popular Uns coment NS. se-lhe Benedicto, faqueiros de pr Eu conheci Affonso Ferreira,| nh t 
ei : Ta ta-lhes a bôc- | tenl et sto id ão | : S s| Nhas monotónas peregrinações de |. “ros 
Torres Vedras, por man- | nozes e a outros reben enho sete Dy oito, de que me não | pastos annos ha, de leitura, através i da- res. 
Filippe IL. 1 ET e Da utiliso, pois o Papa já não dá ban-| s na,, o João Semana exilado, que me foi da 
inha, não apparecia, ape-| . Queni sabe”... -repeumos. -quetes de gala, O que eu necessito é | que publicou no «Instituto de Coim- 
Não vinha nem apparecia, | «ção em deducção, chegando Ra miseria-que Brada por soccórro!!» | lissima memoria que. todos temos 
do, porque os hómens sus- pressão final e summarnta gaqREA |— Então; peço a Vossa Santidade | go. tempo: saudoso que vinca para 
Nilate de Duarte de Cás-| situação da politica portugueza DR tp P APRE A importancia, respondeu ' sempre a-nossa actividade de ado- 
Menham acabado com amor-| PARA GOVERNAR. EM PETS AI. |o amigo. «Bem, disse o Papa muito | lescentes, da impressão em mim 
a | TUGAL, BASTA CONTEM -* | satisíeito, dá-me um cheque de, nroduzida pela «Alliança ingleza». 
mesmo tempo. aquelles que, SAR... MERO eua | 100 :000 liras.» O amigo de prompto |" Foj'assim que appareceu epigra- 
Migal se ocenpavam dos ne-| — Contemporisar em AO DOA, Rm: | accedeu ao desejo de Sua Santidade. phada a série de estudos de histo- 
pah cos. especialmente da | Elvas, em Pariz... en, Malta, Plena O Papa era infatigavel em prat- | Tia que, par droit de conquéte, lhe 
de D. Anfonio, Prior do Cra- «aretir. no Egyptlo. mundo infim “" car obras de beneficencia e, durante | deram ingresso no Instituto, ao 
—— À ==" | a guerra, bem o provou, embora ' tempo Sociedade Sscientifico-litte- 


bros muitos inglezes eminentes. E”, 
como se vê, uma louvavel ideia pa- 
ra atrahir mais sa esta 

Ee : : 'geiros e para dar um esfimuia ao 
“No fim de contas vai ser adiada , ERIERReio, Presentemente a socie- 
dade tem intenção de incitar a fa- 
zer construcções de uma mais bella 
architectura e a uma melhor lu- 
minação, diminuir os incommodos 
do fumo e do nevoeiro, melhorar 
a ua formaf complemento da COn-| os parques publicos e obter grandes 
decurso d'ella, porém, o que de cara | Venção irlandeza é a mais IMPOF-| facilidades para os hoteis, restau- 
antevia um caso banal n'um trivial | tante. E ont te irantes e theatros. Posto não falle 
impalludado N+1 da série, trans-| Ainda que houve recentemente. com a auctoridade de um natural de 
multou-se num caso sobremodo in- discordancias entre as duas partes | Londres, mas como um dos filhos 
teressante. Riso da Coalisão, ellas referem-se prin- | nor assim dizer adoptivos do con- 

O consulente não virha queixar- | cipalmente a pontos ti presa | dado Londrino, estou em aventurar 
se de... febres, nem pedir-me que | mento e maneira de ver partidaria 'aquyidas sobre a utilidade prática 
lhe receitasse quinina depois de mo- | º eu não vejo razão -alguma pará! esta sociedade, ainda que o seu 
tu proprio a haver tomado. Numa”! que a Coalisão não conserve a sua objectivo seja largamente reclama- 
linguagem: fluente-e discreta, qua- | Solidariedade (pelo menos por em-| qo na imprensa. Em primeiro “Jo- 
drando bem com as-suas maneiras . quanto) e não conserve a harmonia | gar, muitos visitantes estrangeiros 
distinctas, pretendia “simplesmerite nacional; “A sua força no paiz está | com quem me encontrei parecem 
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meus fempos de Coimbra tanto | 
apreciára, Facultativo de uma gran- 
de roça, a minha consulta d'ésse 
dia promettia ser como taritás ou- 
tras arrastadas, sem cambiantes 
de diagnostico nem de therapeuti- 
ca, em summa, aborrecidissima. No 


a eleição geral, ainda que provavel- 
mente o adiamento não será de 
mais longa duração do que o neces- 
sario para pôr a claro algumas 
questões pendentes, entre as quaes 
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— ao adiamento pedido simultaneas. Isso considerava elle como a Eta Deparava-se-me alii. de feito, em 
rente pelos governos italiano e im-' mais nobre do seu pontificado. Não | lidimo portnguez, o que atá então 


estrangeiros ultima- ! ajez, parece ter surprehendido e des- lhe foi concedido levala a cabo. | raro me acontecera: uma narrativa 
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ebido E dos ão SÓ « er io- | “A seguinte historia patenfeia es-| cheja de- vida, humana, sugestiva | de <phr , | bem indicada na reeleição parla- feitamente contentes com Lon- » dn fa M Kel 
Kebidos lê-se este communi- | gostado não só o governo de Poin-, “A seguinte F ia p | cheia de: vida, humana, suges «| ser esclarecido sobre determinados | E pertertamen > REse 0) MANUÃES ( í 
“a Eee mas -amda a opinião publica ; se grande desejo de Bento XV. à Michelet, em que os moveis as| pontos" de Hygiene Colonial... Foi: mentar quê-se realisou esta sema- | res como ella é, com todos os seus N 0 aura 07 
sela Um diplomata de Verona, seu co- | paixões e a maneira de agir das | então que a proposito e -mórmiente | na em «Tamworth», na qual o can-| tradicionaes defeitos e irregularida- == 
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ias | O o enos a dsscnsinê Ne À verdade, porém, parece- | nhecido dos tempos em que Benedi- | personagens se encadeavam lógi- 
Londres, o memorandum | nos que a resolução tomada por | cto era bispo, visitou-o um a EE | ca. (ás - vezes illogicamente, porém 
RExpõe 0 sen ponto de vista | aquelles . dois governos não devia | se-lhe quanto no estrangeiro felicita- | com verdade) na tragi-comédia da. 
4 E Nes] ão do Oriente, em res-| ser considerada como qualquer mmo- | vam Sua Santidade pelo bom resul- Historia... Não se, tratava, com 

EUqeo governo. britannico vimento de má vontade ou jndispo- tado dos seus esforços ee obter a [grande surpreza e ae meu, de 
ria aos governos de Ro-| sição para com a França, mas sim | troca dos prisioneiros arte DE - (alinhar, pop Seis 
Pariz, Tord Curzon alvitrou a nprehendida como a natural ma-, Uma nur enr de proa A º co- galos, Guerras; E anal, a PELA Sa 
emião dos tres ministros | nifestação do des jo que os gover-. briu a rosta de Sua Santidade e. com e repisa a emenda que en tivera e 
| io N sempre, aliás, gesto negativo e um suspiro, disse=-| assimilar durante o curso dos ly- 


a desproposito... nós conversamos | didato do governo conseguiu ser re-' des, exactamente como qualquer de 
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escutei uma grata meia-hora, go: | ria 'em relação- “ao candidato labo- 
zando com delicia -o inopinado pra-, Tista cs 
zer da descoberta, -em pleno: caudal |. - Os inglezes - estão em geral sa-| 
proseirão, d'um verdadeiro thesou-' tisfeitos de vêr que o snr Poincaré 
ro de espirito que “vinha a sér, em tenha succedido ao snr. Briand co- 
carne e osso, embora travesti: de: mo primeiro ministro do gabinete | 
empregado de roça, o Affonso Fer-: francez, visto “ter elle annunciado | 
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BE: a = e que estouainda a ouvrr a gri-| Menton nunca tinham ouvido, por-| mento—não se póde deixar entrar Sonina, que havia descido dois |cia empregará o tempo n'ontra parte. [de veneno ao protector do hymineu, | 

DO Commercio do Worio e 4 E; a a E ti na doa filhos... O Jacopo-não per-| que elle fallava-lhes sempre com |toda a gente! 8 i . degraus, calldu-Lhe em voz baixa. Pagarei soldada sufficiente a Rosita —Téem cá vivido muitas mais o 

E FEVEPR E noul com 218! intensamente, mas |deu o tempo! Vamos, papá, desça |uma doçura cortez, fez estremecer —Ha uma campainha à porta da —Presumo, Bonifacia—ponderou |para a fazer viver com o marido. | mulheres juntas ao mesmo tempo q 

Bai + EIRO DE 1923 AMB COROA ; faça de Jupiter Tonante. Estará as- | Bonifacia e o irmão: este de satisfa-| villa—disse o principe—e um criado |o principe—que desconhece os seus | Téem ambos confiança no passo que | disse ella sêccamente, ) 

E DE iara a da o do sor. Ar-|sim muito bem e será bello no seu | ção. ella de colera. de quarto para ver quem toca. Não | deveres. Todas as pessoas honestas | vão dar?—accrescentou envolvendo —Mas todas tinham bom genio; 

= ar —Hojs não é am ao americana. | papel! Os homens habituados à discipli-| posso admittir que se dispute em | téem o direito de tocar áquella porta, |os dois noivos n'um bom olhar. ' | penso que basta esta razão. Jacopo— Fay 
poul.es 6 não, cin isso. Mettou os dedos leves na barba |na militar, gostam de ouvir o ecco |minha casa. Com quem disputava? jeanós é que compete fazer-lhes sa- Muito felizes e muito aturdidos, | acrescentou elle, voltando-se para o 
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EU FE. Da TAIS fosse a robnta do princips, afim de a tornár mais | dos antigos commandos; é a prova —Com aquella rapariga—replicou | ber pela criada de quarto, se temos | os futuros casados agradeceram com | jardineiro—vá hojo mesmo pedir em 


' ] "pe - : RS TE À - : . to a rapariga ao pai. Minhas 
hi ia. E ne | majestosa ainda e fôl-o passar adian-|de uma auctoridade prompta, emja virtuosa Bonifacia, indicando com |ou não temos tempo de nos occupar | 05 labios e com o gesto. casamen ! 1 
a diana o a o para que se apresentasse em | caso de necessidade, a apoial-os. um gesto soberano de desprezo a |della. —Então despedem-me? — disse | ilhas dar-lhe-hão um enxovalzinho, 
metem se trata e da gralha DDR DO a erante os subordinados. A bellicosa Bonifacia aproximou-| silhueta de Rosita, apoiada á porta. —Se sou fórçada a tolerar vaga- | s&ccamente Bonifacia—E és tu, um | Até logo. . 
E mediatamente as duas irmãs | pompa P : ; EI A RAIO iardi ifacia | irmã t je vi | de cab us 
, à Immediatamen Conte do tudo 0) -—Parece que vai fallar aos cam-| «e a largos passos, não sem augmen- — Quem procura, -minha filha? —.| bundos no -jardim—disse Bonifacia | irmão, depois de tantos annos de vi- Fez ura signal de cabeça, em q 
48 ii id É p À pozeram 0 pat ão cosas nceza não | ponezes da nossa propriedade de Ga-| tar ainda a falta de equilibrio do! Perguntou o principe com bondade —! verde de furia contentrada—ver-me-| da em comum, que te prestas a es-| despedia todos polidamente e Tesm- 


que elle devia sabor; a pr “Aracimo—observou Sonina.—E' o ha- eo mal : Venha cá. . | helobrigada a renunciar ao meu car- [sa cavallada? trou em casa, |. 

estava presents, à praceptara-femie o En pus a ha a la tre- Rosita avançou; nãe era nem bo-|go, Ear não posso responder pelo —Não é tal cavallada, Bonifacia— A princeza, inteirada- logo do que | 
bem não; nada que contem pente Mademoiselle. Tinette juntou-se &0 | mendo de raiva—é preciso que me|nita, nom elegante, mas toda a sua | que se passar aqui. disse o principe com auctoridade|se havia passado, exprimitt alguma o 
Ro. as conveniencias era pará seio todo O pequeno cortejo. attrabido pelas bra-| dg a auctoridade necessaria para im-| pessoz respirava a franquesa esorie-| - —Precisamente.. —-atalhou 0 prin- tranquilla.—Ninguem a despede; dão | commiseração por Bonifacia, mas 

E mk: O principe E honios do | vatas -que sabiam com um uma velo pedir o jardim de ser invadido por| dade. dA 2 Rn --—| cipe—Ha- um mal entendido que aca-|lhe a sua liberdade. Desejo um jardi- mademoicello Tinette fallou tão bg 

“a coração a nsrração 665 a e iosa e | cidade incrivel da bôcca ae Bonifa- mendigos que se introdazem aqui —)A princezinha tinha-me manda-| bo de esclarecer. As suas funcções neiro casado, e não quero gritaria no samente contra toda a veleidado do + 
AAA jardineiro. À silhueta Eds ESC del cia. O principe abriu a portado hall sob todos os pretextos. do ' chamar—respondeu - Rosita. —Vi-! não estavarn bem definidas, Nós va-| meu jardim, Se a condição do casa-| indulgencia para com à colerica, E rBR 
Optnne-o constante dosia pessoa mediocremento ne-|e mostrou-se n& escadaria exterior, —Quaes são elles?—perguntou Ir- nha receber as suas ordeus. Imos combinar isso. O Jacopo tem| mento desagrada-a Jacopo, elle póde | lher, que a compaixão traduziu -se vi 

ear às suas duas boni-! Bonifacia, nºo lhe tinham-nunca mM seguido das tres raparigas. "2" Umanoff NE ; O rosto ds Bonifacia exprimia a | tenção de se casar, não é verdade? |procurar outra collocação, offerecimento de uma indemnisação, a 
Nhanto é dO vivas, a mais | recido sympatoias. a uns dez-metros de distancia, | CO" cada instante-respondeu a|lais negra colera, e.os labios mur-) - —Sim, meu princtipe-—declarou 0) - —Oh! nunca!—exclamou vivamen-| razoavel. 


dlânio à lano das filhas, € dg k inc - É —Nã ia!—declarou Soni- 
neo à mãe, a outra si- Approvou O TVA acrescimo de Bonifacia, com O quaneo Pe queixosa—véem pedir para fallar a al- muravam-lho alguma coisa que nin honesto rapaz; com a mão na costu-| te o bom rapaz. Não o merecia! —decia 
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cgi, PrÓprIO. comprehendeu O à Papas | a dirigia-se Ti = guem pôde ouvir... co vo. j ra da calça, como se estivesse em —A Bonifacia póde tambem agora |na—O que ella precisava era de al- 

À Eidado e AVES, papá! Trata- | despezas que d'elle ego Praia. sito a ssticulando com furor, Jacopo, a a e Re RO AO GO ci pd é que disse?--perguntou.o!| formatura, -|casar se—concluiu o principe, não | guns panazios para à punir de tertão 

Doda SOS nossos similhan-| para so desembaraçar 0€ om ios | muito -emocionado, mas impassivel a : principe á irmã feroz de Jacopo. —Pois bem, casará. E'a Rosita, |sem ironia. — Tem até aqui sacri-|maltratado o pobre Jacopo. E que 

ME Simento qe era preciso auge 0 ni ma|na apparencia, olhava de lado para & pes q não consisteem sol-) Sim, ella disse-me isso—respon- | quem escolheu? - ficado a vida a séu irmão. E” muito | mãs palavras elle lhe vai ainda atu=. 

1 anja S do “Jacopo-—acres- | do irmão, que lhe estabeleceria um viliy, de onde esperava O SOCOOIFO. tar Erva a ad po Jar disse deu Bonifacia n'em tom aspero—Mas|. - —Sit, meu principe —rospondeu | justo que elle retome a sua liberdade | rar antes do casamento: vi ad 

Sum sorriso de des- | pensão piquena. e suma! Então que é isso?-— gritou 0 o amo trmquitamente—s até aqui £0.| ey: não podia adivinbar que era ver-| elle ainda ent plena voz. -— | e-á Bonifacia restitus-se-lho a sua, quis: 

anmaiias | MAS; -papavmense: Rara lh Rê rincipo n'uma voz forte, habituada | tenho ouvido a sua voz. — dade. OT ss E Do C=05) -S=SBema Casado "o Jacopo fica jar-| E, além d'isso, não ha logar para duas erva 4: E 
| 0 AR Gpemisar-me, Fania. Ima- | excellento porteira. Sempre tão mus = dar ordens. - - A sue —Mas-—exclamou Bonifacia per-| -.--Eu não minto nunca=-disse -Ro- | dineiro e basta sna mulher para fal- | mulheres na casa que elis occupa. (Continua) * E: 
«sk. ninatinha fabricado |tará menos e é Do dino passado. us tom, que -og servidores deldendo a cabeça no seu encarniça-) sita numa voz doce e-firme. - = .)lar à grade a quem cá vier, À Bopifa-l —Bonilácia lancoa um olhar cheio À | T 
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E, /- por CAPITULO Denominação, séde, constituição e fins, 


tos é consti-| 
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Pedro Bravo 
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Es! Du : val ira | de seguros d e BR 
8 RRNÃO de Olivo | Art 2º-A sede da sSociêdade é em Lisbõa, podendo ter filiais. dele- 
SAGE, Era “Vgações, agencias ou correspondentes em qualquer localidade, no continen- 


Um-grosso volume de go 
— paginas, illustrado, com 
ER 


te, ilhas é colonias; a sua d 
numaro illimitado de socios. 
Art. 3.º — Esta &ociedade-tem por fim. principalmente tomar sobre si 
trata o artigo 4.º e seus paragraphos-do decre- 
de 10 de maio de 1919, sobre accidentes de tra- 
balho de que sejam victimas os operarios e empregados de qualquer desi- 
gnação no desempenho da sua profissão e em virtude d'esse desempenho. 
E 1.º — Quando p conselho de administração assim o enterrder, poderá 
esta sociedade explorar quaisquer outros ramos de seguros e nomeada- 
mente os seguintes, para os quais já fica auctorizado por estes estatu- 
tos, depois de cumpridas as formalidades legaes: : 
* 1.º — Seguros sobre a vida humana, nas suas 
2º — Aceidentes individuais; 
3.º — Enfermidades; 
4.º — Tncendios, terrestres e agricolas; 
5.º — Transportes maritimos, terrestres, fluviais. po 
6.º — Roubo, mobiliários e adornos mobiliarios, merca 
empregados. templos, carros, automoveis e bicicletas, ourives e joalhei- 
| ros, fraudes de empregados; caíxeiros viajantes, tiâncas, cauções, cêsas 
bancarias é roubos em cofres fortes: . 
* 7º — Omebra de machinas e aparelhos mechanicos; 
8.º — Quelira de crvstaes: 
9.9 Automoveis (estragos, materiaes causados aos veiculos. quer 
haja ou não -abalroamento, sejam ou não guiados pelo próprio domo, co- 
cheiro -ou choufleur): = 
| las da E a civil dos proprielari 
e, 


— Esta obra é indispen- 
- savel aos que fabricam 
2 Pre é que procuram 

— obter productos irrepre- 

* hensiveis que tenham to- 

* das as garantias de con- 

— servação. 


as responsabilidades de que 
to com forca de lei n.º 5:657, 


Só 


ou 


differentes modalidades: 
” l 


r os pedidos à 
ninistracão do Com- 
reto do porto (Secção | . 
«O Lavrador»). E 


staes e nereos; 


| da 


“de 
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até 


hos 
(= DE=— 
Gimméri do Porto 


E mem 
— hos assignantes 
Ê t0 de maio 


transporte terr de harmonia com o decreto n.º 5:64, de 


de 1919. 
* Art. 4.º 
“1.º — Pagar pelos socios nãs condições pre 
de trabalho Ee pensões, indemnizações e encargos, tan 
aos que ente a ellas fiverem direito, consoante as responsabilida- 
das inerentes aos seguros elfectuados em harmonia com o preeeituado nos 
“artigos 2.º e 10.º da mencionada lei; : 
“Po — Sybstituir-se dos socios para. de comum aceo! 
indemnizações previstas nos artigos 9.º. 10.9, 11.8, 


sados, fixar e rever as ind 
112º e 13.º do decreto com força de lei n.º 5:637, de 10 de maio de 1919. Não 


Â | 
J é — Os fins da sociedade São: a 
. Y ao | aa 

" "Todos os pedidos de 
E. “Ca , , 
— assignatura para fóra do 
“Porto deyem viracompa- 
- nhados da respectiva 
— importancia. | 


o 
o 


do com os interes-! 


.* E * A 


ctivamente suspenso o contrato, mas sem abandono om por parte da socie- 
dade o seu direito de haver os premios ven com io: pd 


possam daj-se à contar do dia da susfens! 
ir todos os seus effeitos no dia seguint 
-tintegralmente pago os seus premios e as 
t dado logar. 


cias que porventura-tenha prgo ou teservaú 
dente cujo seguro tenha sido suspenso. 
“| poderá rescin9ir o contrato por carta registada sem prejuizo do seu direito 


va haver os premios co 
responderá a porte que O socio 


dade Greia: estah 


| Cios devem 
vel o nutnoro dos accidentes e diminuir-lhes a gravidade, 
nuca à introduzir os melhoramen 
rios para remed 


recompensas ao pessoal que Liver 
preventiva, suscep 


com elle uma catastrophe ou um gravo aceí 


“amnu 


de em virtude de accidentes que tenham cansido a morte ou 
cidade permanente, será garanrido vor ma reserv 
tuida nos termos do decreto com força de lei n.º 5:897, de 10 de maio de 


dorias. roubo a | 1919. 


importancia de 60 por cento dos lucros lg 
das as percentagens para o conse 
| que se refore o artigo 31.º, e no minimo de 5pór cento nos annos seguintes, 


integrados sempre que se achem reduzidos. 


os de carros e meios ds | lecido 


: ) | E o o 
vistas pela lei de accidentes | depois é quo 
to às victimas como |que fala e que 
7.º d'ostes E 
81. 


(indivicunes sobre qualq 
unicamente pertencem á sociedade. 


EYES 


cidos ou por vencer. 

O socio deixará assim de estante contra osracoidente 
o, é o'contrafo só voltará a pros! * Para a assembleia geral 

e âquelle em que o socio tenha Ê 

despezas judíciaes a que tenha 


$ unico. Quando, porém, 


“A sociedade tambem accionará o socio para ser paga-das importan- 


o por motivo de qualquer acci- 
; ' * | cionar nos termos da lei. 
Tres mezes depois de ter sido notificada a suspensão, a sociedade 
E nz tos cre competirem-aos soci 
brados «u devidos no'fia da rescisão e pelos qnaes 

"io tiver no findo de quotisação: 

b) No caso de seguros de que trata o $ 1.º do axtigo 8.º U premio será 
elecido nos condições geraes e especiaes de cada apolice. 
Artigo 18.º—Sondo ao mesmo tempo seruradores e ségurados os so-| 
duo to ias as providencias de fórmia a restringir O mais possi- | 
não se recusando 
tos que a sociedade reconheça necessa- 
iar um estado de coisas defeituoso. 

À sociedade reserva se o direito de suspender, por carta registada, os 


dezembro de 1922. 


) E - Art, 44º — “A nssembles 
ar ontro lado a sociecade poderá, quando o julgar ntil, conceder re-| 6 por cento, emequanto não 
descobcrto ou applicado qualquer medida instalação. | 
tivel de diminuir 0 numero e à pravidane dos acoidentes, : 


que terra” praticado qualquer deto de toracgem ou dedicação, evitando 


Pp 


oMmpensas serão determinadas | 


28 
Saque ficam a cargo/da socieda- | 


A importangia e amaturega destas 7 
almente pelo conselho de adminigiras. 
“Artigo 19.º- O paramento des pencê 


em fandos públicos e mais 


a muthematica, consti-' hypolhecarios sobre im 
venal dos mesmos imoveis, 
K 


“y 
” 


— — — 


Artigo 20:º - As reservas da socielade compõem-se: |. Ma 
£º— De nm fundo de reserva legal, constituido no primeiro anno pela Art 46º — As funccões 
ridos annuses, depois de deduzi-| conselho fiscal eurarvão por 


lho de 


. ss o o E ds . 4 
ser attingida a importancia de 100:0008000, os quass serão sempre re- 
; cal pão poderão exercer fu 
mulua de seguros, 


2º-—Das reservas mathematicas, garantia e seguros vencidos estabe- 


s pela legislação «m vigor; | 

3.º—Das reservas moraes que a assembleia votar, 

£ 1º—-Em caso de insufticiencia de receitas recorrer-se-ha aos fúndos. 
o que existir, e só, 


dos dilierentes servicos da 
Próprios socios, 


Art. 49,º — Nn caso 


de reserva goral e legal até o miximo de 50 por cento d 
o consilho de administração fará a chamadi da importancia 
s-rá liquidada a cada associado, de harmonia com o artigo | da lei. 


statutos. Ari. 50.º -— Todas as d 
& 2º-.Para cada ramo de seguros que se crear de harmonia com o 
º do aviigo 2.º constituir-ss-hão as respectivas reservas. 
S 3.º--Jim caso algum 08 socios terão o direito de fazer reclamações 
ner'dos fonios a que se refore esis artigo, os quaes 
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CAPITULO IX 
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Artigo 40.º—A assembleia geral ordinaria podera fu 
ver validaments sempre que esteja 
e parte, pelo menos, do número de asso 


sar'o a comparencia ou representação de m 
sociados em numero suficiente será con 
Tuntionará com (ualqier mimero. except 
sociedade ou da nomeação de liquidatarios, 


Art. 41.º — As deliberações serão tomadas por maiori 


CNPITULO VII-Balemposwe contas marina automatica». far 
aê pes Para tratar e jnfras- d'Ollveira ne 
Art 42º O anno social é o anno civil, devendo assim todas às con-inões o agente otticial de | : 
tas ser encertadas e os balançós fechados em 31 de dezembro. Ipatentes d. À. da Cunha 
S unico. As contas do primeiró exercicio serão encerradas em 91 de! Ferreira, rua dos Capal- 
listas, 178, 1º—Lisboa. 


Art, 48.º—As despezas de instalaç 
rão amortizadas no mais cm po | 
á | ad; prázo de dez annos em conforinidade com oque dispõe à 
effeitos dos seus contratos, emquanto se não fizerem as alterações que. brá de 1907. És 


indicar: à gera! não poderá fixár 


CAPITULO VIII- Dianosipões divorsas 


E à e. . E 
Au$5º— Os fundós de ancicdade serão enapraflados em: 
instalação da séde e sucursais, em emprestimos 


nma meapa! cuja lista tenha sido avprovada ne] 
nrois aituados em Portugal, 


cam os fundos da sociedade, 


unico. E expressamente prohibido fazer qperações de especulação tanto O “ commercio, de | o .que sesfaz put oo pa 
dos vogaes do conselho de administração e do tado ad de au é eta Papo 
cinco annos, A meza da assembleio geral será gum credito na praça! Porto, 20 de j 


administração o conselho fiscal à | eleita tarahem por cinco annos. 
S unico. E' peemittida a reeleição para todos os cargos, 
Apt. 47.º — Os vogaos do conselho de adminisiracs 


Art. 42º — O conselho de administração deverá 


nóniebrá logo os liquidatarios, e a Hquidoção será Í 


“execucão destes estatutos, são jnlgadas por arbilragem. 


Art, nf.º— São desde já nomeados, respectivamente para O conselho. 
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“Mina 


ncecionar e resol- 


rssente 04 representada a decima Pude 

éitdos.' > PS A submarina, | | 

exiraordinaria funccionar e resolver é neces- TIMpIOVANNI Emanue-| 
etadé dos socios. YU le Elia, deseja ven- 


der ou conceder licenças 
para q exploração em 
Portuga! do privilegio de! 
invenção que n'este paiz 3 a 
lhe foi concedido pela) do torrente anno, mr 
patente n.º 9.055 6 Peloirida nos antos de agg 
aditamento de 26 de abril "de interdicção por ss 
de 1913, pera «mina sub | mencia, em que- A 


ou não se façam representar as- 
ocada uma nova assembleia que 
o tratando-se da dissolução da 
pojs neste caso só poderá func- 


“não reuna 


+ 
ar 


a absoluta dos vo- 


6s-presentês é representados na assembiéia. 


&o poderão ir até o limite legal e ses 
o possivel, mas de o 


rto prato de tem 
É 4 lei de 21 de oulu- 
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1135MRECISO socio ca- 
vtalista para de- 
senvolver hegacio de ex- 
portação já creado, com 
seguros é vanfajosos Te-+ 
euitados. Para Epi é 
'inecetsario grande: capi- 
| 7 de R Orital. À Détioa que pede 
joia de credito poriuguezes e estrangeiros, sam Jatpos conhecimen- 
a assembleia geral, e em emprestimos aa Ha tos a 
até metade do valor, : merca- 
dos estrangeiros conhe- 
crendo  sufiicientemente 


dividendo superior a 
tizada à conla de 


.j 


estiver completamente amor 
+ 


bens, o veu arguido, Jos 
quim Thomé ou Jogguim 
Careiro, casado, pro 
prietario e resider 

treguezia - de Fanger: 
logar de Senta Eulalia 


imoveis para 
temporários do 


pal 


ee 


te Na 
ES 
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onde mantem boas ie 
| ções commercises. Visto 
O Ou ca os ca deltor entre mãos negocios 
Es yequerem areia su 

a a perior ao que e pe- 
sociedade, abrigand “ra o palio a maxima - nrgencia 
Soc) + OBrIgENdO pestana | Bos interessados, u 
Tambem aceita em-| vão do dé 
prestimo a juro-remune-=|“ €SCHy 0 do 4.º « 
rador dando na precisas | Carolino Augusto Riber 
gorantias. Carta á redac:| Cudho., 
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hires ita o ie Diogo Joaquim de Mattos 
Ectes vapores recebem tambem assageiros para Santos h ERAM DARIA | 
sendo os Sega Esc.. 385500 em “camarotes abertos e de ur | E "NO FORIo | Em Lisboa |, ARS 
Esc, 405$00 em fechados. " Previnem-se. os snrs. recebedo- + ser 7] Rua da Prata, 5 


Todos os varores d'esta linha recebem com trasbordo Telephona, fest «a 


no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


Rendall, Pinto Basto 8 E.” be 


Vapor a sahir | E 


Redstart 


E da carga por este vapor, de que 
é esperado em Leixões a todo o 
|momento, devendo á sua chegada 
(terem a bordo as embarcações ne- 
estes o a fim de lhes evitar des- 
pezas: de estadia ao vapor. 

ri 2 de fevereiro de str 


Os agentes, 


“Garland, Laliley & C., Limitada 


mp te apação 
“Je Dorlugal 


“Linhas regulares de Marrocos 
“Vapor “LUSO”. 


-— Para Lisboa, Tanger, Larache, Rabai- 
| sató, Casablanda, Mazagan; Saffi e Mogador. 


- Recebe. carga em 15 do corrente para 
% os. portos acima. 
| “ Trata-so com os agontes, a 1048 


g Lobo &. Freitas, Limitada 
Telephone, 4 Rua Infanta D. Henrique, 8 


CLAN j LINE 


<A 


1 
| 
| 
| 


> 
" * 
- 


ce ——— — 


Companhia de Navegação - 4 
SUD-ATLANTIQUE 


Serviço exclusivo do E po 8 
Paquete de luxo, entra-raplto, À quatro Ma 


» À sahir de Lisboa | 


MASSILIA| 


Ê 


d t 
RE 
4 
, |] 
. E 


| 
IE 
| 
| 
| 
| 
| endar Pno | 
mu 


recebendo a 

É Londres, carga a frete- 

“corrido para todos 05 
pote do costume, 


Bristol é Newport 
recebendo carga a fre 
corrido para todos: E 
portos do costume. 


Em 1 E foves, 
reiro. 


Em TR de to. 


vereiro. Em 28 de fevereiro 


Para O Rio de Janeiro, Santos, Mon. | 
tevídeu e Buenos-Aires | E | 

a 

Recebem passageiros de 1.', tn Bat 
Intormediaria é o 3 classes | 
Os senhores pas: ros de otir 
2.'e Intermedlaria reserv. 
os sous logares á vista da plain 


paquete, mas recom mos R 
isso a malor antecipação. 


Para passagens 6 quansquer « ar 
mentos, trata-sa com 0s agentes eres 
Portugal 


p= 
» 


Para nara ndS dirigir aos agentes A 
Kendall, Pinto Basto & [.'b." 


73 Rua) 


do Infante D. pe ne as 
TELEPHONE, 470 


Campi Maritime France a 


u s Halo 
IE Po Eee aAbo, Sandman verei, pts ; A “importante comp ae acceita Sreê indo fi É it d: 
p burgo, q à & im E re con orrencia, em | 
| a End sd ga Anvers Q Bremen a ed da “Rua A Nini, s panos Portos gais, mitada se a 
º o dos” tratos da con- | ; “O vapor-HELIOS cairá E ptesh depois Pp ; a ln, Alleney; SUCCESSEUR DE 58 | 
“RM eotrentia: fede og a ORAR EA Polgico AERiaats “Hollanda, cs nc ado tel | “Lo nd n directo 3 Colombo, omo ata os segun” À Ri) JOAQUIM DE MATTOS À 
a k a = a Ex Ru | Ein Raa Suecia, Noruega, America do Ea “HANS ereiro. A e] [ RR ge o ES «assim 6 5 a po | 
: EMA mais s esclarecimen PER inigir-se aos agem s ps 3 | etc., etc SM come N 
3 Ade o Porto “Em Lisboa 
IE K d É an eg | “Recebendo. carga a freto corrido para New-Vork, Dina- | Marques,: Be aj ban), Madagas- 
É le rve & nu sem W. Stive & GC: | marca, Finlandia, Noruega, Suecia, etc, - car ap ie rd é Ee R. Nova Alfandega, 7) Rua da rat 
= 1! = e : É ae Srs - Para carga, fretes sclarecimentos di- 
4 1º, Largo. do Terreiro da Alfandega Telerhone, 1770 Rua Mousinho Ra a a Malaga, Valencia Barce- pe e agentes fo prai em Transportes In- Telephone, 1520 his 1-0. 
| TELEPHONE, 517 | | SAI CPRNVS Ra 4 lona, Cette Marsalha 6 Gano- ST 
é s. E” 
=== porRTO === | É Vapor WILSC DA HOGHLAND elo “e *e-| va e com trasbordo para'os: h ostinh, do Oliveira. Rocha & Irmão oo 
- LEO rm Efe | à Ee d qui anad “Rua do Bomjardim, 308, 1º COMPANHIA sa 
o Em aditamento do annuncio de 2| és á |vanto. TELEPRONE, coso 1:08 


[| Procurações | Navio 


e possa ainda algumas procurações de tado de novo, re- 
casas em Manaos, Felix Lovy & C.*, (Al-| contemente construido, 
int aria 100.000 - Paletots) para informações diri-, para 300 toneladas. Pre- 
ese mesmos. Caixa Postal n.º 115, NManaos-|ço vantajoso, Fallar com 


ojos uniao o Tg em 
Eletrica 


EA Direcção d'estes Serviços lembra aos 
| a € ns. consumidores de energia electrica pa- 
PE pa usos industriaes, que, de conformidade 
e mm Oo seu contrato, não lhes é licito con- 
“sumir energia durante as horas considera- |! 
tas re carga maxima, as quaes, na presente 
quadra, são as sequintes: 
| E novembro, dezembro | | TAS” 
DP ejaneiro....... das 16 12 às 24 
E m fevereiro... .... U 17 à 2% 


e 
E . 
É 1 | 
f 


cia Franco 


Esta farinha, que é um 
excelente alimento repa- 


utillissimo para pessoas! 
de estomago debil ou en- 


creanças, e, mo mesmo 


dicamento que, pela su 
acção tonica "veconsti- | 
tuinte é do mais reco- 
nhecido proveito às pes- 


º q 


CRS E ADS I7 Ij2 ” 24 
Da observancia eserupulosa d'este-ho- 
orio ror parte dos snrs. industriaos depen- 
“am principalmente a continuação do forne- 
d vimento regular de energia electrica para 
+ K orça motriz cu iluminação, pelo que estes 
FO Servicos esperam que os snrs. consumidores 
E raconheçam a necessidade de cooperar por 
sse meio para amanutenção da normalida- 
| ne E ad Cs 102 

| - STE” MR EE z 


a 
Fr 
tituição fraca, e, em g 

ral, que carecem de for 
qas no organismo. Está 
legalmente auctorisad ae 
eo 204 


Campos 
FILIAL: 

20, Sã da Bandeira, 9 

-— PORTO — 
24 NOMPRA e vende pa- | 

-) peis de credito, na- 

EE | cionaes e estrangeiros., 
Em: fiambiose loterias 
à Tóros de pinho 
fara miltas 


Compram-se grandes 
e bege sobrê O 
vagão em Porto-álían- 


| Peçam a PE dé FAZEN- 
É DAS DE LÃ a 


mu dos bandos GP 


Fabricante de lanificios 
COVILHÃ 


“Actualmente um grandioso sor- 
| WB tido para homens e senhoras a pre- 
E RBS ços de verdadeiro reclame. 


 “Cheviotes para hOn:er 


Dirigir propostas em. 
É | carta fechada indicando | 
Elpreço por tonelada, 
quantidade e praso, pas 
Pira a Praça da Universi- 
| | dade n.º 25, ao sor. Laiz 
ER | Filippe d' Arouca Pimgn-| 
ER j tel. 


Antes de comprarem controntem 
Wi preços e qualidades e realisarão 
E uma cconomia de 30 ps e. — dif 


Rs à Remessas contra reembolso 
| Despezas de minha conta 


de 
Es 


dass 


(dperação - muito É 
Genie), 
d 


É AÉ 


tempo, um precioso me : 


soas anemicas, de Srs o 


—— 


| Tosc “3 Costa 


4 
| 44 


pura lã, desde . -— JS000 E |dega ou sobre a barca 
Veliudos de lã para casa- é! Za | no “Rio Douro, nos com-. 
cos e capas, desde. vg00) primentos de 1,95 e 2,70 | 
Estambres azues e pro- 4 com a grossura de 2 2 | 
tos, cores e Eai 5 a 12 a 3 centimet ros : 
desde. + 228000 respectivamente. 


do corrente, prevenimos os snr's. re- 
:05 VESDE- se, em es-/Gebedores da carga vinda pelo va- 
por americano “WILSCOX” que a 

mesma foi baldeada em Bilbao pa- 
raos vapores “"PYLADES” e 
TEMARTHA”, sendo o primeiro es- 
TR 'perado hoje no rio Douro e o segun- 

| E do no dia 8 do corrente. Roga-se a 
ban q deilidade apresentação dos conhecimentos no 
Farinha Peitoral Fer- Nosso escriptorio, a fim de serem 
ruginosa da pharma- | passadas as competentes ordens de 
'entrega de carga, tambem pira man- 
darem barcas para bordo, á 
rador, de facil digestão, |da dos vapores, para receber a car- 
'ga. evitando assim que o façamos de 


termo, para convalescen- |sya conta e risco. 
tes, pessoas idosas ou. 


Ports, 7 de fevereiro de 1922. 


Os agentes, 


Blackett «a Magalhães 


Rua da Reboleira, 49 Telenhone, 1438 | 


Fabrica de motores electricos 


Arifazicos, fynamos 
“transformadores, Bic. 


'Construcção nacional garantida 


Rendimento maximo 
Consumo minimo 


ELECTRO MODERNA, L. 
Rua de Camões, 202-—PORTO— Telenhone, 938 


venda nas r nrincínaes c; casas da d este artigo 


“Bycicletes, oleos e material 
- electrico 


, 
l 
l 


| 


| telephones, campi 
| eem vêr os nosscs pre 

“OFFICINA de 
| byccletes, telepb 


S, etc, Não comprem 
tidades; 


tagem e reparações ds 


| por pessoa 
| 


“Rua das Flôres, 232 PQR' 
| [o malor depositolll-O melhor sortido!!! 


TRE» 


chega- 


1146 | 


Temperatura media. 


dos 
EE 


do 


Aviso. AOS EXPORTADORES 


q sonibicide de 
E a onde 


HODaNLET Rouen 


Recebe carga e passageiros - 


A nossa casa. encarrega-se 
mercadorias para todos os portos 
SiS poteepjantentens "aa 


E: 


- RD 


|- 
| 
| 


Lioyd. Royai Belge SR M. e ES | e q 3 
A A A dl) | Í 
GATALONIER | Fegete es Anvers m Poa Mal Siam Packet Company q io Hs | 
| E Rio de Janalro, Santos M ALA REAL INGLEZ ) 74. nes o 
| | Em 7 de felaB AÍ g 
OLIMPER RE gosta “Pao “correios a sahir de Lisboa Grandes paquetes orreros-rapi 


SAHIDAS DE LEIXOES — F 


Rs. 
Em 21 de março, para Liss 
” boa, Rio de Janeiro, É pal cá 
Honteviden e Buenos-Áires e portos do Chi E e 


Recebe carga e a de 1º classe | 
EE ER 


Compania d Hovgaão lgd rar: 


Pt dgaadr 14 de fevóreiro. ae - 
- — Em 28 de fevereiro—Para OR IA N A— 


— a Madeira, Pernambuco, Ba- 
a it id Ti, Santos, Montevideu e Buenos- 
os. 


Darro— 


Recebe passageiros de 1.º, 


o Ko NE: a Bov! A 
Preço das passagens de PÉ * classe E Ed 


Em 14 de março. de Janeiro e Rio da Preta. 


Em 18 de pá çoiS Ea: o Rio 


q € 
(Linha regular mensa! de navegação entre o Brazil Deseado-—z,38, ce e Buenos-Aires, Esc 385800 . 
É Os paquetes <ARLANZA> e <ALMANZO- 


o 0 norte da Europa) | (RA», têem terceira classe superior. ? 

SC us é ie da agencia do ds pódemos Ee, passa ei- 
8 " asse 

Funchal, Pará, Ma- Sahe em 14 to corron- | oladtas dos paquetos.. pe Pq fato reco ntiiear 

naus (baldeação no Pará) | te; Recebs passageiros de | damos toda a antecipação, 


Maranhão, Coará, Nalal 8 1.0 3.º classes é carga Dirigir aos unicos agentes no norte de Portugal 


Parahyha.- 

, “TAIT & SC: 

19 R. do Infante D, Henrique—-PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas províncias 


Surness kine 


fer importante Companhia acceita carga a 

s- de concorrencia em conhecimentos. 
odds do Porto para 03 seguintes portos e. 
die do Canadá: — Halifax No Sa Ste 
bn's No. « John's MN. B, Am-. 
ri fe) Truro RN. Ses Oharlottetown P.. 
E. des Fredericton e Moncton N, B., as-. 
sim-cório para os sêguintes portos dogs Estados-, 
Un da America: -Boston, Baltimo- sis | 
PO Newport News e Norfolk. iai 


Para reserva de logares ou outra | quai as 
formação, dirigir-se aos agentes gerando Do 
de Portugal: 


Kendall, Pinto Basto & 6: Una | 


Rua Infante D; Henrique, 732º 
Telephone, 470 End. tel. —NAVIGATION— 
'Ou aos seus corresoaniiantasa na provin 


FER Tu 
S/s/ CATALONIERE 


REVINEM-SE os snrs. recebe; o 
dores de ferro vindo por es 


g paquete 

sis Marangua | 
| Por | A 
Trata-se com os agentes. 


É Pinto & Sotto Mayor. 


Secçã o Maritima 


Te leEndças 2764 Praca da Liberdade, 28, 2 


Serviços Municinaes de Gaz E Electricidade 


Praça de Carlos Alberto, 71--PORTO. 
Grande redueção no preço do COKE. com 


DISTRIBUIÇÃO AOS DOMICILIOS - 


“a 


E 


da. 


“o 
o“ 
- 4 
wo 
o + 
1 


to 


Aos preço seguintes, incluindo carreto: to: “Para carga, fretes e mais esclarecimentos di- vapor, para pôrem as barcas a or 
“o [Tigiê-so “aos agent Porto de Trars : ppa EE 
“Cada 15 kilos (1 arroba), Esc. coco 1880 18800 rôiS CSiccionçes, o "o Poco detmnsporiesIn- do 4 sua chegada, evitando assim 


— 


que o façamos por sua “con 
risco, 


Cada 600 kilos, Esc. .......... 72800 728000 réis 
Peso garantido—Pagamento no acto da entrega 


—mem o 


PS 


"Agostinho de. Oliveira Rocha & Irmão 
Rua do Bomjardim, 306, 1.º Os AGENTES ; 
TELEPHONE, 2689 


Aviso AOS EXPORTADORES or HERRS BURIES BE a 


A nosta casa encarrega-se da expedição 
toda a qualidade de mercadorias im lição de Rua da Nova Alfandega nº 22 - 
préce d do mundo, onde temos agentes especiass. | Es TELEPUONE 


o Ra 
| 
2a 


As encommendas'acceitam=se no “escriptorio, Praça de Carlos 
Alberto ou na Fabrica úo Gaz, VorniRenta; por acl ou gt 
mo por telephone, : | 


E Porto, 17 de julho de 1921. 


74 


TELEPHONE, 55) 


o 
o 


